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PR rende homenagem a figura de Agostinho Neto 

Jornal de Angola - Adriano de Melo
O Presidente da República, José Eduardo dos Santos, prestou ontem homenagem à figura carismática do poeta e do homem de cultura que foi António Agostinho Neto, num jantar de gala, decorrido no Cine Tropical. 
Acompanhado pela sua esposa, a primeira dama da República, Ana Paula dos Santos, o Chefe de Estado pode testemunhar, por meio de poemas, músicas e coreografias artísticas, aquilo que foi a trajectória de vida do primeiro presidente da nação.
Realizado pelo Ministério da Cultura, em alusão ao encerramento do III Simpósio sobre Cultura Nacional, a gala visou saudar e relembrar o 17 de Setembro, principalmente nesta altura em que se procura ressalvar e dar um novo enfoque à cultura angolana.
O evento contou com a participação de novos e antigos valores da música e da dança angolanas, com particular destaque para o grupo Yaka, o Ballet Nacional de Angola, o ajuntamento coral Lira Singers e os músicos Guy Destino e Jéssica Santos.
A figura de Neto, enquanto poeta e intelectual, foi igualmente revivida na ocasião pela directora da Luanda Antena Comercial (LAC), Luísa Fançony, e pelo escritor José Luís Mendonça que, declamando alguns dos seus poemas, mostraram o espírito altruísta e nacionalista do Herói Nacional.
Os escritos de Agostinho Neto, como o livro “Sagrada Esperança”, representam, segundo o escritor José Luís Mendonça, um testemunho de todos aqueles que, junto com ele, lutaram pela causa e pelo sonho de liberdade dos angolanos.
Numa gala onde a diversificação de ritmos e de sons foram um dos aspectos de realce, os destaques recaíram as estreias dos músicos Guy Destino e Jéssica Santos, que buscaram, cada um ao seu estilo, demonstrar os feitos de um povo que conseguiu sobreviver a séculos de colonização cultural, por intermédio dos poemas de Agostinho Neto.
A ideia da realização desta gala, assente na “Forja da Angolanidade”, foi também o de reencontrar e repensar África, em particular Angola e a sua cultura, na visão do “Poeta Maior”.
Presenciaram o evento o primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos “Nandó”, o ministro da Cultura, Boaventura Cardoso, o anfitrião, e a família de Agostinho Neto, entre outros convidados.

 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

RÚSSIA: 
DIA DO HERÓI NACIONAL COMEMORADO EM MOSCOVO

LOCAL/Angop - Com o acto político-cultural denominado “Recordar Agostinho Neto”, a Embaixada de Angola na capital da Rússia comemorou, hoje (sábado 16), em Moscovo, o “17 de Setembro”, Dia do Herói Nacional.
O programa alusivo à essa data pátria foi marcado pela dissertação “Agostinho Neto: um político hábil e um diplomata agaloado”, proferida pelo Encarregado de Negócios a.i. da Embaixada de Angola em Moscovo, Vasco Pedro.

A palestra incentivou uma profunda reflexão no seio da comunidade angolana estudantil, diplomática e diáspora, residente na Rússia, que interiorizou os ensinamentos e o exemplo do médico, humanista, poeta e primeiro Presidente de Angola. 
Tendo começado com uma exposição fotográfica sobre a vida e obra do Pai da Nação Angolana, a actividade comemorativa, que decorreu sob o lema “Com pensamento em Neto, reconstruamos a Pátria querida”, incluiu também um recital de poesia, e culminou com o convívio “Sábado Angolano – Recordar Agostinho Neto”.



Reconstrução e defesa da pátria foram sempre prioridades de Neto 

Luanda, 18/09 - As ingentes tarefas de reconstrução nacional, de defesa da pátria e a vontade inequívoca de elevar o nível de vida das populações mais desfavorecidas constituíram sempre uma prioridade na agenda do primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto. 

A informação consta da Declaração do Governo sobre o 17 de Setembro, Dia do Herói Nacional, assinalado domingo, em que o executivo considera que o legado de Neto, segundo o qual "o mais importante é resolver os problemas do povo", mantém-se actual. 
Combatente incansável, com extraordinárias qualidades de mobilização e direcção, Agostinho Neto soube encontrar, na diversidade sócio-cultural e multi-linguística do país, a fonte de inspiração e a força motriz necessárias para unir todos os angolanos, de Cabinda ao Cunene, sem discriminação de qualquer espécie, na luta pela conquista da Independência Nacional. 
Este prestigiado líder e dirigente, que completaria hoje 84 anos, soube interpretar fielmente as necessidade e aspirações do povo, tendo conduzido com mestria a luta contra o sistema colonial-fascista e o processo de conquista da nossa libertação e, imediatamente a seguir, a defesa contra todas as agressões, internas e externas, pela preservação da soberania, unidade nacional e integridade territorial. 
No plano internacional, segundo o executivo, Neto sempre denunciou as situações de dominação neocolonial e bateu-se intransigentemente pela libertação e independência dos povos oprimidos em todo o mundo e, em particular, no continente africano. 
Também bateu-se pelo estabelecimento de relações justas entre o norte e o sul, assim como pela conquista e manutenção da paz, como condição indispensável para o desenvolvimento das nações e bem-estar dos povos. 
A par disso, o herói nacional foi igualmente um prestigiado intelectual e poeta, que sempre lutou contra todas as formas de obscurantismo e preconceito, tendo deixado um legado literário e ensaístico que continua a constituir uma das maiores referências da nossa cultura. 
António Agostinho Neto nasceu a 17 de Setembro de 1922, na aldeia de Kaxicane, município do Icolo e Bengo, província do Bengo.

População de Mavinga viveu momento inesquecível

Luanda, 18/09 - A população de Mavinga, província do Kuando Kubango, viveu domingo um momento inesquecível, a julgar pelo tributo prestado ao fundador da Nação angolana, António Agostinho Neto, falecido em 1979 e que em vida completaria 84 anos de idade neste 17 de Setembro, institucionalizado "Dia do Herói Nacional". 
Milhares de pessoas, entre as quais políticos, governantes, oficiais superiores da polícia e do exército nacionais, jornalistas e músicos movimentaram, na última semana, a região de Mavinga, com manifestações culturais e inauguração de empreendimentos sociais, em torno das comemorações da efeméride, cujo acto central teve lugar naquele martirizado município. 
O acto foi presidido pelo ministro da Defesa Nacional, Kundi Paihama, em representação do Chefe de Estado, José Eduardo dos Santos. Paihama fez-se acompanhar de vários ministros. Diversos deputados assistiram também ao acto central.

Kundi Paihama disse à população de Mavinga que a realização do acto central nesta localidade se traduzia no verdadeiro gesto de reconhecimento e fundamentalmente de homenagem a todos que na província do Kuando Kubango,em geral, e no município, em particular, se bateram heroicamente em defesa da pátria.

Durante a sua intervenção, o ministro da Defesa Nacional falou à população de Mavinga do significado do Dia do Herói Nacional, da vida e obra de Agostinho Neto e de outros heróis, mortos e vivos, conhecidos ou anónimos.

Kundi Paihama disse que o herói nacional era “o camarada Presidente Agostinho Neto, o médico, o poeta maior, o primeiro Chefe de Estado angolano, o primeiro Comandante em Chefe das Forças Armadas, o kilamba, o fundador da Nação, o líder que profetizou que havemos de voltar e que Angola seria por vontade própria trincheira firme da revolução em África”.

Para Kundi Paihama, todos os angolanos de boa fé, honestos e amantes da paz “devem compreender que chegou a hora de cerrarmos fileiras à volta do camarada José Eduardo dos Santos, a fim de enfrentarmos e vencermos os actuais e complexos desafios da reconciliação nacional e do processo eleitoral”. 
Advogando um novo e diferente método, uma nova lógica na abordagem analítica e conclusiva dos problemas que lhe são comuns, Kundi Paihama, citou como exemplo, o município de Mavinga, de onde tem recebido informações segundo as quais militantes do MPLA e da unita andam envolver-se em cenas de pancadaria.

No entanto, apesar das enormes dificuldades sócio-económicas decorrentes das especificidades da região, Mavinga reergue-se a passos largos dos escombros da destruição, fruto dos esforços do Governo central e local, enquadrados no programa de Melhoramento e Aumento de Oferta dos Serviços Básicos à População. 
Em declarações à Angop, o administrador local, Francisco Kameia, exprimiu a sua satisfação pelo facto de Mavinga ter sido escolhida para albergar o acto central das festividades do "Dia do Herói Nacional", pelos benefícios que eventos do género podem proporcionar às comunidades. 
"A realização do 17 de Setembro na minha localidade constitui motivo de orgulho e uma mais-valia, porquanto o Governo central não esqueceu o município e esta acção demonstra que estamos ligados de Cabinda em Cunene, como um só povo e uma só Nação", comentou. 
Desde a reposição da administração do Estado, em 28 de Novembro de 2001, Mavinga ganhou algum impacto na vida social, como a central eléctrica inaugurada domingo, que vem juntar-se ao hospital municipal que, apesar da sua inauguração há já algum tempo, ainda não funciona por falta de equipamento e de quadros sanitários. 
Segundo o administrador, as três comunas que compõem o município, nomeadamente Luengue, Kujamba e Kutulo, também ganharam alguns empreendimentos de iniciativa local, como postos médicos e escolas feitas com material exótico. 
A degradação das estradas e o elevado número de engenhos explosivos disseminados pelo território, sobretudo nos campos de cultivo, são tidos como factores inibidores do desenvolvimento da região, cuja situação preocupa sobremaneira as autoridades locais. 
Com efeito, a Organização Não-Governamental britânica The Halo Strut tem-se empenhado na desminagem, numa primeira fase, das vias de acesso e dos locais de cultivo para o fomento da agricultura, segundo salientou Francisco Kameia.
Kuando Kubango: Kundi Pahiama considera Neto  um patriota         que se fez esperar

Mavinga, 17/09 - O ministro da Defesa, Kundi Pahiama, considerou hoje, em Mavinga, província do Kuando Kubango, o primeiro presidente da República de Angola, António Agostinho Neto, "um grande patriota que não esperou, mas que se fez esperar".

Falando para milhares de pessoas no largo principal de Mavinga, em alusão ao 17 de Setembro, "Dia do Herói Nacional", o governante, que representou o chefe de Estado Angolano, José Eduardo dos Santos, disse que as profecias do poeta e fundador da Nação traduzem-se, hoje, em evidências. 

"Angola será por vontade própria trincheira firme da revolução em África", "Na Namíbia e na África do Sul está a continuação da nossa luta", bem como "As nossas origens havemos de voltar", são hoje factos evidentes, citando como exemplo o retorno dos deslocados e refugiados às suas zonas de proveniência. Acrescentou que o "herói maior" foi bem substituído pelo Presidente da República, José Eduardo dos Santos, em torno do qual pediu a união de todos os angolanos para se enfrentar e vencer as actuais dificuldades na área da reconstrução nacional e do processo eleitoral. 

No seu discurso, Kundi Pahiama disse ser uma obrigação moral dos angolanos venerar os heróis da Pátria, quer os mortos como os vivos, com acções concretas e permanentes, apontando as homenagens, o respeito sincero e justo, assim como o reconhecimento, por tudo quanto fizerem ou ainda fazem. 

Noutra vertente, apelou à conivência pacífica das populações dos diferentes partidos, através de pronunciamentos isentos, abstendo-se de actos de má fé e mentiras, deplorando os casos de espancamentos entre adeptos do MPLA e da UNITA que têm se registado na localidade de Mavinga, por querelas políticas. 

Para pôr cobro a situação, o ministro pediu a população para identificar e denunciar as pessoas que têm fomentado a intriga no seio das populações através de mentiras caluniosas, com intuito de minar a reconciliação nacional. 

Frisou que Mavinga não é propriedade de ninguém, mas sim de todos os angolanos, justificando assim a realização do acto central das comemorações do "Dia do Herói Nacional" naquele município. 

Sobre as próximas eleições, Kundi Pahiama disse que os angolanos terão a oportunidade de repetir a experiência de 1992, pelo que advogou a necessidade de se preparar bem o processo, para que decorra sem sobressaltos.

MPLA em Luanda homenageia Agostinho Neto
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Luanda, 16/09 - Um acto político-cultural com o tema "Relembremos o pensamento político de Neto, o fundador da Nação", teve lugar, no Pavilhão anexo da Cidadela Desportiva, em Luanda, numa promoção do comité provincial do MPLA, em homenagem ao primeiro presidente de República de Angola, António Agostinho Neto.
A actividade enquadra-se nas comemorações alusivas ao 17 de Setembro, Dia do Herói Nacional, cujo programa oficial a nível de Luanda, sob o tema "Com pensamento em Neto, reconstruamos a pátria querida", foi aberto a 09 deste mês pelo primeiro secretário provincial do MPLA, Bento Bento. 
Durante a cerimónia, que contouá com a presença de militantes, simpatizantes, amigos do MPLA e cidadãos em geral, foram recordados alguns dos feitos mais relevantes protagonizados pelo presidente Neto em prol da libertação do país e do bem-estar dos angolanos, traduzidos na celebre frase "O mais importante é resolver os problemas do povo".
O acto, que se repete todos os anos, visa cultivar e incentivar nos militantes o sentimento patriótico e o respeito pelos heróis nacionais da luta pela liberdade do povo angolano, e enaltecer a contribuição do saudoso presidente Agostinho Neto, que em vida completaria 84 anos de idade no próximo domingo, dia 17.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Zaire: 
Governante considera o 17 de Setembro como uma data de reflexão

M´banza Congo, 18/09 - O 17 de Setembro, Dia do Herói Nacional deve servir para todos como uma data de reflexão em torno dos ensinamentos de Agostinho Neto visando a consolidação da paz e unidade nacional, afirmou este domingo no município do N´zeto, o governador do Zaire em exercício, Monteiro Garcia. 
Na sua curta intervenção no acto central provincial alusivo a data, o governante sublinhou que, várias acções nos domínios da educação, saúde, energia e águas, e das estradas, entre outras, estão em curso na região para acudir as necessidades mais prementes das populações locais, cumprindo desta feita o legado de Neto segundo o qual, +o mais importante é resolver os problemas do povo+.
Por outro lado, o director provincial da comunicação social, Mateus Isidora, enalteceu na ocasião a figura do primeiro presidente de Angola como um homem íntegro, incansável e perspicáz, que sempre colocou as reais aspirações do seu povo no centro das suas preocupações. 
Segundo Mateus Isidora, que dissertava na palestra sobre a +Vida e obra de N´guxi, como era também tratado carinhosamente+, disse que Neto, como político, patriota e poeta, deve servir de fonte de inspiração para as presentes e futuras gerações de angolanos. 
Minutos antes do acto central, o governador do Zaire em exercício depositou uma coroa de flores ao túmulo do soldado desconhecido defronte a administração municipal do N´zeto e inaugurou uma exposição fotográfica que retrata a vida e obra do poeta maior. 
Provas de atletismo envolvendo praticantes locais, quadrangulares de futebol, entre outras actividades culturais e recreativas, marcaram também as festividades desta efeméride naquela localidade. 
Ainda por ocasião da data, Monteiro Garcia inaugurou duas escolas do primeiro nível nas localidades de sumpi e sangui município de M´banza Congo, financiadas pelo Fundo de Apoio Social “FAS” e o busto do presidente Agostinho Neto, no município do Tomboco

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Kwanza-Norte: 
Governador estimula pesquisa contínua da vida e obra de Agostinho Neto

Ndalatando,18/09 - O governador do Kwanza-Norte, Henrique Júnior, instou os estudantes e professores a prosseguirem com o estudo da trajectória política, militar e académica de Agostinho Neto, por forma a conhecer-se profundamente o seu legado histórico. 
Henrique André Júnior falava, domingo ultimo, na vila do Quilombo dos Dembos, (105 Quilómetros a Norte de Ndalatando) num comício alusivo ao “Dia do Herói Nacional” que reuniu cerca de quinhentas pessoas. 
"A vasta obra intelectual, nacionalista e africanista de Agostinho Neto remete-nos à necessidade de continuarmos a pesquisar e a estudar a sua vida e Obra", devendo a juventude e sobretudo os alunos, estudantes e professores se engajarem nesta tarefa, realçou. 
Constantemente ovacionado pelo público, o governador fez ainda uma abordagem da vida estudantil, profissional, política e militar de Neto, tendo enfatizado o facto de não ser ainda conclusivo o conhecimento que se tem dos feitos do primeiro presidente de Angola

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Moxico: 

Governador Provincial destaca papel de Agostinho Neto 
Luena, 18/09 - O governador provincial do Moxico, João Ernesto dos Santos +Liberdade+ destacou domingo último em Karipande, Alto-Zambeze, província do Moxico, o papel desempenhado pelo primeiro presidente da Angola, António Agostinho Neto. 
João Ernesto dos Santos que falava no acto político das comemorações do dia do herói nacional assinalado em todo país, reconheceu o sacrifício consentido pelo Presidente Neto para que Angola hoje estivesse independente. 
Em sua memória, o governador do Moxico depositou uma coroa de flores no túmulo do comandante José Mendes de Carvalho (Hoji-Ya-Henda), tombado naquela localidade em 1968. 
O governante que se deslocou a Karipande com uma comitiva integrada por membros do seu pelouro assistiu na última noite uma sessão músico-cultural realizada em Cazombo, em saudação a data. 
Várias actividades recreativas, culturais e desportivas programadas no âmbito do dia do herói nacional prosseguem hoje, na sede municipal de Alto-Zambeze (Cazombo) e na cidade do Luena.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Uíge: 
Governador destaca liderança do Agostinho Neto 

Uíge, 17/9 - O governador da província do Uíge, António Bento Cangulo, destacou hoje, na localidade de Cauenda, 16 quilómetros a nordeste da cidade do Negage, província do Uíge, as qualidades de direcção e liderança do primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto, durante o acto político para marcar o dia do Herói Nacional (17 de Setembro).

O governante disse que Agostinho Neto, na sua qualidade de dirigente e líder prestigiado, soube interpretar os verdadeiros anseios dos angolanos, tendo conduzido com mestria a luta de libertação que levou o país a independência, a 11 de Novembro de 1975.

"As ingentes tarefas de reconstrução nacional, defesa da pátria e a vontade inequívoca de elevar o nível de vida dos angolanos, constituíram sempre uma prioridade na agenda de Agostinho Neto", referiu.

Segundo Bento Cangulo, com a aproximação das eleições "é necessário que as populações mantenham um espírito de respeito mutuo e tolerância, face as diferenças politicas, promovendo assim a harmonia entre todos os angolanos".

O governador acrescentou que "Agostinho Neto lutou pela unidade de todos os angolanos e deixou-nos um legado com a sua palavra de ordem "Um só povo uma só Nação".

A presença dos governantes naquela localidade (Cauenda), onde realizou-se o acto político, foi igualmente aproveitada para a entregar à população de um posto de saúde reabilitado, no quadro do Programa de Melhoria e Aumento da Oferta dos Serviços Sociais Básicos à População.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Malanje: 
Destacada qualidades patrióticas de Agostinho Neto 

Malanje, 17/09 - O governador da província de Malanje, Cristóvão da Cunha, enalteceu o primeiro presidente de Angola, Agostinho Neto pelas qualidades patrióticas e legados deixados à nação. 

Agostinho Neto, afírmou sempre será a maior referência de todo o processo de Libertação Nacional, os seus ensinamentos muito contribuíram para o desenvolvimento do país.

O dirigente falava hoje, em Malanje, durante o acto provincial das celebrações do "Dia do Herói Nacional", assinalado hoje, realçou que Agostinho Neto deixou muitos ensinamentos sintetizandos numa só frase "De Cabinda ao Cunene, um só povo, uma só nação.

Cristóvão da Cunha exortou à população a seguir os ideais de Neto, frisando que sem unidade não há independência, nem desenvolvimento.

O governador referiu-se também aos legados deixados por Neto na suas obras literárias, tendo destacado o livro "Sagrada Esperança", onde, segundo ele, há lições que têm conduzido os cidadãos para a reconstrução e desenvolvimento do país.

Na óptica de Cristóvão da Cunha, o lema de Agostinho Neto "O mais o importante é resolver os problemas do povo", consubstância-se no combate à fome e reconstrução nacional.

O presidente do Conselho Provincial da Juventude (CPJ), Caetano Tinta, afirmou que seguir os ensinamentos de Neto que ainda jovem se entregou, de corpo e alma, à causa da nação é defender a integridade territorial.

Lembrou o apelo do primeiro presidente da república, lançado durante a sua última estada em Malanje, em Agosto de 1979, que recomendava aos jovens a empenharem-se na luta contra o analfabetismo e aos dirigintes a prestarem maior atenção à juventude.

"Os desafios são grandes e serão maiores se seguirmos os ideais do `poeta maior`" sublinhou. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Bié: 
Governo Provincial homenagea Agostinho Neto

Kuito, 17/09 - O Governo Provincial do Bié rendeu hoje homenagem ao primeiro presidente de Angola, Agostinho Neto, com deposição de coroas de flores nos túmulos de soldados desconhecidos, no Cemitério Municipal do Kuito. 

A homenagem, em alusão ao "Dia do Herói Nacional", 17 de Setembro, foi também em honra a todos aqueles que morreram pela defesa da pátria e da integridade territorial.

Participaram no acto, membros do governo, o primeiro- secretário do MPLA, Joaquim Wanga, autoridades tradicionais, entidades religiosas e a população.

Agostinho Neto foi o primeiro presidente da República Popular de Angola. Nasceu em Caxicane (Bengo) em 1922, faleceu em 1979. Estudou Medicina em Portugal. 

É autor das obras de poesia "Sagrada Esperança" e "A Renúncia Impossível".

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- Namibe
Agostinho Neto recordado como pai da Nação

Namibe,17/09 - A vice-governadora da província do Namibe, Maria Mahove dos Anjos, disse hoje, após depositar uma coroa de flores no túmulo do soldado desconhecido, em homenagem ao presidente Agostingo Neto, que ele é o pai da Nação, porque está gravado na memória de todos os angolanos. 

Maria dos Anjos disse que os ensinamentos de Neto deviam ser exaltados sempre e não apenas nesta data, devido à sua dimensão, tanto ao nível de África como do mundo, porque foi um grande poeta, médico, herói e lutador pela libertação e paz dos povos oprimidos. 

Ao falar do momento político do país, em que se assinala a data, frisou que " Angola está a trilhar passos positivos rumo ao desenvolvimento, fruto do esforço, sacrifício e coragem do doutor António Agostinho Neto, que o povo angolano hoje segue ". 

Para o deputado João Alburqueque, a data é de grande importância, pelo facto de Agostinho Neto ter lutado pela libertação dos povos, pela independência Nacional e deu ao povo angolano a liberdade. 

João Alburqueque acrescentou que "os seus ensinamentos e princípios que constituem hoje a bandeira do povo de Angola e não só para os de África, principalmente para a região Austral do nosso continente ". 

O programa das actividades em saudação ao Dia do Herói Nacional prevê, para hoje, a final de um quadrangular de futebol salão e onze, em todas as periferias da cidade do Namibe.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Benguela: 
Ensinamentos de Neto considerados guia para os angolanos

Benguela,16/9 - Os ensinamentos do primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto, foram considerados, nesta sexta-feira, na cidade de Benguela, guia de orientação para o desenvolvimento de Angola. 

Em declarações à imprensa, o governador da província, Dumilde Rangel,disse que os programas em curso na vertente sócio-económica correspondem ao pensamento de Neto, para quem "o mais importante é resolver os problemas do povo".

O ponto de vista é partilhado pelo primeiro secretário do Comité Provincial do MPLA, Jeremias Dumbo, para quem a paz alcançada é o caminho para se atingir os propósitos do presidente Neto que são essencialmmente a criação de melhores condições de vida para os angolanos. 

O pastor da Igreja Congregacional de Angola, Abílio Kusso, disse que Agostinho Neto foi um grande aglutinador de todos os angolanos, daí a célebre palavra de ordem "De Cabinda ao Cunene um só Povo uma só Nação". 

Entretanto, em saudação ao 17 de Setembro, institucionalizado Dia do Herói Nacional em homenagem ao primeiro presidente de Angola independente, Agostinho Neto, estão a ser feitas inaugurações de empreendimentos económicos e sociais. Palestras e actividades culturais constam igualmente da actividade. 

O acto político provincial da efeméride está prevsisto para a ciadade do Lobito
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

JMPLA enaltece figura do fundador da Nação 

Luanda, 16/09 - O Secretariado Nacional da JMPLA considera, na sua mensagem por ocasião do 17 de Setembro, Dia do Herói Nacional, Agostinho Neto uma fonte inesgotável de ensinamentos e de inspiração da luta pela Independência, reafirmação de soberania, liberdade, unidade e desenvolvimento do país. 

A missiva chegada hoje a Angop, refere que ao assinalar-se esta data, a JMPLA reafirma que que a história recordará sempre os filhos ilustres da pátria, cujos ideiais imortalizam as conquistas dos angolanos. 

"O pensamento de Neto, galvaniza a juventude à envolver-se cada vez mais nas tarefas inerentes à reconstrução nacional", lê-se no documento. 

Aquele órgão da Organização juvenil do MPLA exorta a todos os militantes, quadros e dirigentes a comemorar entusiasticamente o 17 de Setembro. 

O acto, que se repete todos os anos, visa cultivar e incentivar nos militantes o sentimento patriótico e o respeito pelos heróis nacionais da luta pela liberdade do povo angolano, e enaltecer a contribuição do saudoso presidente Agostinho Neto, que em vida completaria 84 anos de idade no próximo domingo, dia 17.

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Zaire: 
Relembrada figura de Agostinho Neto

M`banza-kongo, 15/09 - A figura de Agostinho Neto, enquanto patriota íntegro e estadista de renome internacional, foi relembrada hoje, na província do Zaire, durante palestra sobre a sua vida e obra, orientada pelo administrador municipal de M`banza-Kongo, Manuel Cristóvão, no quadro do 17 de Setembro, Dia do Herói Nacional.

Para o orador, o pensamento político do primeiro presidente do país é hoje um motivo de reflexão e um subsídio importante para a consolidação da paz, da unidade e reconstrução nacional.

Segundo ele, o processo de reconstrução nacional e a melhoria da condições sociais da população são a concretização das aspirações do Guia Imortal da Nação. 

"Interpretar estes ideais nobres é engajar-se na sua materialização, apostando na construção de infra-estruturas escolares, sanitárias, rodoviárias, entre outras", concluiu.

Participaram na actividade, membros do governo local, de partidos políticos, entidades eclesiásticas, militares, policias e estudantes.

O acto central provincial do Dia do Herói Nacional, a assinalar-se domingo, acontece no município do Nzeto.

sociedade

Ensinamentos de Neto devem continuar a inspirar a identidade nacional 

Luanda, 15/09 - Os artistas angolanos disseram hoje, em Luanda, que os ensinamentos do primeiro Presidente de Angola e poeta Agostinho Neto, são as bases para a contínua defesa da identidade nacional em todos os domínios. 

Segundo estes criadores, que falaram à Angop, Agostinho Neto lançou as balizas que, até ao momento, guiam e servem para sustentar as novas bases da angolanidade, assentes no respeito mútuo e valorização dos hábitos e costumes. 

Para o coreógrafo Domingos Nguizani, dada a importância que Agostinho Neto representa, o 17 de Setembro nunca jamais pode ser esquecida, razão pela qual é designada como data do Herói Nacional. 

" Poeta maior e político defendeu a integridade territorial para o bem de toda a sociedade e do respeito dos nossos valores culturais", referiu. 

O coreógrafo citou igualmente um dos discurso de Agostinho Neto, que referia ser a cultura angolana "uma encruzilhada de civilizações", pelo que ao interpretá-la é preciso conhecer o povo, viver com ele e esquecer os preconceitos. 

Por sua vez, o artista plástico Jorge Gumbe, reconheceu também a importância do 17 de Setembro, porquanto é uma data que permite fazer uma reflexão sobre o estado actual da nação, baseando-se nos ensinamentos de Agostinho Neto e perspectivar o futuro. 

As comemorações do 17 de Setembro, fazem-se agora num ambiente de paz, com o país a caminhar para uma direcção muito dinâmica, quer na vertente política, económica e social, o que vai poder propiciar o bem estar de todos os angolanos. 

Com a paz, disse igualmente o músico Dionísio Rocha, que o 17 de Setembro é uma data que deve ser comemorada com toda a dignidade possível, porquanto é uma das efemérides mais destacadas da história angolana.
Inquérito Vida e obra do primeiro Presidente de Angola na óptica dos cidadãos

Jovens têm conhecimento superficial sobre Neto
Jornal de Angola - Por: Adalberto Ceita

Sensivelmente três dias após a comemoração do "Dia do Herói Nacional", data que assinala o 83º aniversário natalício de António Agostinho Neto, primeiro Presidente da então República de Angola, um breve inquérito efectuado no seio da juventude, acerca dos ensinamentos daquele que ficou ainda notável como o "Poeta Maior", demonstrou que entre estes, existe apenas um conhecimento "superficial".
Político, intelectual e poeta, na sequência da Revolução de Abril de 1974, em Portugal, Agostinho Neto participou na elaboração dos Acordos de Alvor, tendo ascendido à Presidência de Angola depois da proclamação da independência do país, a 11 de Novembro de 1975. A partir daí, exerceu a presidência durante quase quatro anos, vindo a morrer em Moscovo, na sequência de uma intervenção cirúrgica. 
Porém, não foi essa a ideia que ficou patente no depoimento de Narciso Zengo, um jovem lavador de carros. Parco em palavras, citou apenas que Agostinho Neto foi o primeiro Presidente de Angola e a muito custo deixou escapar o nome de Eugénia Neto, a viúva, confessando de seguida desconhecer por completo qualquer obra das várias que o poeta escreveu.
Francisco Kajamba, 31 anos, estudante do 2º ano do curso de Pedagogia, no ISCED, é da seguinte opinião: "Sei que foi o guia imortal, o fundador da nação, primeiro Presidente de Angola, grande estadista e poeta, o humanista, aquele cuja voz ultrapassou fronteiras, o grande herói".
Em suma, fazendo jus ao conhecimento que ostenta, notou que Agostinho Neto é o filho querido de todos os angolanos, sendo o livro "Sagrada Esperança" uma grande obra que toca profundamente nos corações dos angolanos e no de tantos outros povos. "Dentro da sua poesia, o mesmo demonstra que soube dirigir o seu povo", constatou.
Na sua vaga declaração, Domingos Cassanje, funcionário de uma empresa de segurança, com alguma imprecisão à mistura, exprimiu que Agostinho Neto foi um herói, o qual "apoiamos as suas obras, que deram o sinal para a libertação do nosso país". 
Para além de entender que Agostinho Neto lutou pela independência de Angola e que "estamos livres graças ao seu contributo", Elisa Capata, 21 anos, secretária de profissão, explicou ainda que tendo sido homem de muita coragem, foi médico, político e poeta. Admitiu conhecer a obra "Quitandeira" e que, igualmente, nasceu a 17 de Setembro, de um ano que desconhece, e que faleceu a 10 de Setembro de 1979. "Acho que deveria haver mais palestras sobre o poeta e não apenas quando se aproxima a data do seu nascimento", aconselhou.
Manuel Gaspar, 19 anos, estudante, adiantou ter lido alguns poemas do livro "Sagrada Esperança", que já foi traduzido para várias línguas. Mais ainda, aclarou que Agostinho Neto morreu de câncro, na Rússia, e formou-se em Medicina, em Lisboa, tendo criado o primeiro posto médico quando chegou ao país. 
Margarida Cassuende, 21 anos, desempregada, meio erradamente, sintetizou: "Sei que ele lutou por Angola, defendeu o país e morreu a 2 de Setembro".
Para Júlio Mateus, 16 anos, vendedor ambulante, Agostinho Neto foi um presidente angolano do tempo passado e faz parte da história real de Angola. Meio confuso, confessou desconhecer por completo a data de nascimento e morte. 
Quanto a Xavier Marcolino, 20 anos, ardina, o primeiro presidente de Angola foi um "homem bom e lutador", que morreu em 1962, deixando por isso dor nos angolanos. "É o que sei, mas gostaria de conhecer mais sobre os seus ensinamentos", disse
Brasil: 
Comunidade angolana exalta Agostinho Neto

Brasília, 17/09 - Um conjunto de actividades culturais e palestras estão a ser organizadas pela comunidade angolana no Brasil para homenagear, o primeiro presidente de Angola, Agostinho Neto. 
O acto central das festividades, em alusão ao dia 17 de Setembro, dedicado a Agostinho Neto, decorre na cidade de salvador, onde esta a realizar-se uma exposição de livros de escritores angolanos de distintas gerações. 
Organizada pela Embaixada de Angola no Brasil, as obras apresentadas referem-se à produção literária de autores angolanos desde o século XX até ao XXI, entre as quais está "Sagrada Esperança" de Agostinho Neto.
Hoje tem lugar, na Casa de Angola, em Salvador, uma palestra sob o tema "Dimensão Política e Cultural da Vida e Obra de Agostinho Neto", a ser proferida pelo ministro conselheiro da Embaixada de Angola no Brasil, Oliveira Encoge.
Durante a palestra, prevê-se a exibição de filmes recentes sobre o trabalho do Governo angolano para a reconstrução nacional e as oportunidades de negócios em Angola

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Huambo:
 Dia do Herói Nacional marcado com reinauguração de infra-estruturas 

Huambo, 17/09 - A reinauguração de uma escola primária no bairro do Benfica e das instalações do Comando Municipal da Polícia Nacional na província do Huambo marcaram hoje as festividades comemorativas do 17 de Setembro, consagrado ao primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto. 
A escola reabilitada possui quatro salas de aula, que poderão albergar 360 alunos, nos dois períodos do dia, para além de uma sala de professores, uma cantina e quartos de banho. 
As obras e o seu apetrechamento custaram ao governo local 21 milhões 551 mil e 600 kwanzas. 
As crianças agradeceram o esforço do governo na renovação da escola, mas pediram ao governo do Huambo para que ela seja ampliada, porque o número de alunos é superior à capacidade instalada. 
O director da escola, Alberto Carlos, revelou que neste ano lectivo estão a frequentar aulas naquela instituição mil e 600 alunos da iniciação à 4ª classe, que são leccionados por 39 professores. 
Este acto foi orientado pelo governador em exercício, Agostinho Djaka, em companhia dos membros do governo do Huambo, docentes universitários, responsáveis do Ministério do Interior e representantes do MPLA e de outros partidos da oposição. 
Ainda hoje, artistas plásticos apresentaram no jango do parque infantil as suas obras de artesanato, pintura e escultura, pedindo ao governo algum apoio para o bom andamento do seu trabalho. 

cultura
Ministro da Cultura defende maior divulgação da obra de Agostinho Neto
Luanda, 16/09 - O ministro da Cultura, Boaventura Cardoso, defendeu sexta-feira, em Luanda, a necessidade de maior divulgação, quer na imprensa quer nas escolas e comunidades, da obra do poeta Agostinho Neto, por forma a dá-la a conhecer a juventude angolana. 

Segundo o governante, que falava à imprensa à margem do III Simpósio sobre Cultura Nacional, os escritos do "poeta maior" e fundador da Nação são de grande nível, devendo, por isso, ser objecto de leitura obrigatória.

"A obra de Neto deve ser mais divulgada nas escolas e nas comunidades, por ser clássica e não se perder no tempo e muito menos qualidade. Só com a sua divulgação os jovens poderão conhecer quem foi e quem é Agostinho Neto para a Nação angolana e para o mundo cultural do país", enfatizou o governante.

Por outro lado, informou que a realização do III Simpósio sobre Cultura Nacional enquadra-se no projecto do Ministério da Cultura de divulgação da obra de "Neto", para que as futuras gerações possam saber algo mais sobre o "poeta maior". 

Fundador da Nação e primeiro presidente de Angola, Agostinho Neto deixou um legado literário rico, no qual se destaca a obra "Sagrada Esperança", cuja maior referência recai para o poema "Renúncia Impossível". 

Para homenagear Agostinho Neto, o Ministério da Cultura realiza neste sábado, 16, no cine tropical, em Luanda, uma gala musico-cultural, com a participação de artistas nacionais. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Escritos de Agostinho Neto devem ser memorizados 

Luanda, 17/09 - Os escritos de Agostinho Neto, bem como os seus feitos, devem ser memorizados e tidos como exemplos por todos cidadão angolanos, em particular os jovens, pelo facto de reterem o anseio mais sublime de todos os cidadãos, a independência nacional. 
A opinião foi tecida pelo reverendo Gabriel Vinte Cinco, numa entrevista no âmbito da semana do herói nacional. 
Para ele, Agostinho Neto tem de ser falado em três vertentes, "ontem, hoje e amanhã", porque lutou pela independência nacional que hoje nos beneficia e vai se estender às gerações vindouras. 
"Eu enalteço ainda mais a figura do nosso primeiro presidente quando me lembro que ele, na altura, já era uma pessoa realizada, tinha uma profissão (médico), mas queria ajudar os angolanos na sua maioria subalternos, deixando de exercer os direitos da sua profissão", disse. 
Acrescentou que conseguiu assim ajudar os angolanos em várias vertentes como académica, literária e económica.

Por sua vez, o delegado provincial de Luanda da Cultura, Manuel Sebastião, descreveu o primeiro Presidente da República como uma luz que tem de iluminar os angolanos, pois ele pugnou pela educação da juventude com obras literárias. 
Pedro Miguel, professor catedrático da universidade italiana "Deglo Studi Bari", considerou o herói nacional como figura histórica por deixar nos seus escritos orientações a serem seguidas, do ponto de vista intelectual e político. 
Para ele, devem ser feitas reedição das obras literárias de Agostinho Neto, em línguas nacionais e estrangeiras para melhor se divulgarem e arquivarem, servindo de recordação e modelo de aprendizagem

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------Huambo: 
Vida e obra de Neto e sua influência em África é tema de palestra

Huambo, 16/09 - Uma palestra subordinada ao tema "A vida e obra de Agostinho Neto e a sua influência na independência de África" foi promovida hoje, nesta cidade, pelo Governo Provincial no quadro das comemorações do 17 de Setembro, Dia do Herói Nacional.
Na ocasião, os participantes, na sua maioria idosos, disseram lembrar com orgulho a máxima do primeiro presidente angolano segundo a qual "O mais importante é resolver os problemas do povo".
A palestra foi orientada pelo director do gabinete de apoio às administrações municipais e comunais, Justino Tchimbandi, com o objectivo de exaltar os feitos políticos, patrióticos e humanos de Agostinho Neto, como primeiro presidente de Angola.
Justino Tchimbandi explicou aos presentes que Agostinho Neto foi um patriota corajoso que se soube impor como uma das figuras proeminentes do movimento cultural nacionalista que durante os anos 40 conheceu uma fase de grande expansão.
Nascido a 17 de Setembro de 1922, na aldeia de Kaxicane, província do Bengo foi preso pela primeira vez em 1951 quando reunia assinaturas para o apelo à paz.
Em 1955 no decurso de um comício de estudantes é novamente preso. Aos 10 de Dezembro de 1956 fundou com outros compatriotas o Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA), organização política que lançou a luta armada de libertação a 4 de Fevereiro de 1961.
Agostinho Neto devido ao seu prestígio internacional foi eleito em 1957 prisioneiro politico do ano pela Amnistia Internacional, começando por se organizar nas áreas urbanas entre os operários e os intelectuais progressistas.
O programa do governo reserva para Domingo a deposição de uma coroa de flores no túmulo do soldado desconhecido, uma exposição de obras de artesanato, inauguração de uma escola primária com uma capacidade de quatro salas de aulas bem como do Comando Municipal da Polícia Nacional

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Projecto cultural abordará aspectos da literatura de Agostinho Neto

Luanda, 15/09 - O projecto cultural "Palavras e Sons", que abordará aspectos da obra literária do poeta António Agostinho Neto, para homenageá-lo, realiza-se no dia 16 de Setembro, em Luanda. 
O projecto prevê declamação e musicalização dos poemas do "Poeta Maior". As poesias serão cantados ao vivo pelos artistas angolanos Konde e Duo Canhoto, bem como Emmanuel Mendes, Kanda e Li Negras. 
Na declamação estarão o coronel Kabanga, Zuline Bumba e Miguel Arcanjo, com a participação especial do grupo de Teatro Horizonte Nzinga Mbandi e Unidos da Boavista. 
A primeira edição, de acordo com uma nota enviada hoje a Angop, terá lugar no Centro Cultural Agostinho Neto, no âmbito do Dia do Herói Nacional (17 de Setembro). 
Agostinho Neto foi o primeiro presidente da República de Angola. Nasceu em Kaxicane (Bengo) em 1922, faleceu em 1979. Foi licenciado em Medicina pela Universidade de Lisboa. 
É autor das obras "Sagrada Esperança" e "A Renúncia Impossível". 

desporto

Atletismo: 
Canjenguele e Marlene Correia vencem prova do Herói Nacional 

Luanda, 17/09 - Os fundistas Carlos Canjenguele e Marlene Correia sagraram-se hoje, em Luanda, vencedores da corrida pedestre de atletismo alusivo ao "Dia do Herói Nacional", 17 de Setembro), marcado por partes do percurso bastante acidentados. 
Em masculino, o corredor do Interclube percorreu os 11 quilómetros da prova 35 minutos, 12 segundos 79 décimos, seguido dos seus colegas de equipa, João Pedro (35.57.53) e Alberto Pedro(37.17.60). 
Desde o início da corrida, que partiu do Largo da Independência, Canjenguele sempre fez parte do "pelotão" da frente, tomando as rédeas da competição no cruzamento do Cemitério de Santa Ana rumando para a meta nos arredores do antigo controlo do Golfe, no município do Kilamba Kiaxi. 
O principal obstáculo dos fundistas da formação da polícia, que dominaram a prova sem muita oposição, foi uma parte degradada do trajecto na área do bairro Palanca.
Quanto às senhoras, a corredora da equipa AJADE, da província do Bengo, venceu 53.21.06, secundada por Junga Kapoco (Petro) e Valentina Bibiana (AJADE), com os tempos de 55.06.35 e 55.06.57. 
Em veteranos, a primazia foi para Alberto José, de 42 anos de idade, seguido por Felisberto João Rosa, e Ernesto Kassalote. Em deficientes, destinto José e Noemia Correia foram os vencedores, cabendo o premio de atleta mais novo para Yuri Firmino, de apenas 12 anos de idade.
Aos vencedores da prova organizada pela Associação Provincial

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Futebol: 
Velhas guardas do Lobito e Benguela jogam nas festividades do 17 de Setembro

Benguela, 16/9 - As equipas de velhas guardas do Lobito e Benguela jogam domingo no campo do Electro Sport Club, no quadro das celebrações do 17 de setembro, dia do Herói Nacional. 
De acordo com o programa da comissão de efemérides da Administração do Lobito, está previsto igualmente a disputa de diversos torneios de futebol entre equipas amadoras na província de Benguela em homenagem ao primeiro presidente de Angola, António Agostinho Neto.
motociclismo
Kwanza-Sul: 
Gerson Aparício vence prova do Herói Nacional

Sumbe, 17/09 - O motociclista da província de Benguela, Gerson Aparício, conquistou hoje, no Sumbe (Kwanza-Sul), o Grande Prémio Herói Nacional, ao vencer as três mangas da prova.

A prova , disputada na categoria dos 50 centímetros cúbicos, realizou-se num circuito de três quilómetros, na marginal do Sumbe, e ficou marcado pelo despique, nas duas últimas mangas, entre os três primeiros classificados, Gerson Aparício, Victor Barros e Dimas Mateus.

Na tabela geral, o segundo e terceiro postos foram ocupados por Victor Barros (Sumbe) e Dimas Mateus (Benguela), respectivamente.

Participaram nesta prova representantes das províncias de Benguela, Huambo e Kwanza-Sul.

O evento teve como objectivo homenagear o primeiro presidente de Angola, Agostinho Neto.

Ciclismo:
Márcio Guevara conquista G.P. Internacional 17 de Setembro

Luanda, 16/09 - O ciclista do Misto de Luanda, Márcio Guevara, conquistou hoje o Grande Prémio Internacional 17 de Setembro, ao terminar a segunda etapa na terceira posição com o mesmo tempo que o primeiro classificado (2:44.44 horas). 
A prova disputada em 95 quilómetros ficou marcada pelo despique na ponta final, entre os três primeiros classificados. Marcelino António (Santos F.C) foi o vencedor da etapa, seguido de Leonardo Zietoso e Márcio Guevera, ambos do Misto de Luanda, com o tempo de 2:44.44 horas para os três. 
Com este resultado Guevara fica com o troféu por ter pontuado sexta-feira na etapa de abertura em que terminou na segunda posição. 
Na tabela geral o segundo e terceiro postos foram ocupados por Hilário Hossi e Leonardo Zietoso (Misto de Luanda) com os tempos de 5:34.58 e 5: 37.27 horas, respectivamente. 
Por equipas o Misto de Luanda conquistou o titulo cronometando ao longo das duas etapas 16:46.47 horas, secundada pelo Santos F.C com 17:01.03 horas e a selecção de São Tomé e Príncipe com 17:20.09. 
Participam no Grande Prémio Internacional as formações do Santos F.C, Misto de Luanda, Grupo Supermercado Jerusa e a selecção de São Tomé Príncipe. 
A prova em homenagem ao primeiro presidente de Angola, Agostinho Neto, termina domingo com a disputa de um circuito fechado, não pontuável para a classificação final, no município do Kilamba Kiaxi.
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